
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 30 – nº 7433

  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro comanda, no 
Palácio do Planalto, 
a quarta reunião do 
Comitê de Coor-
denação Nacional 
para Enfrentamento 
da Pandemia da 
Covid-19. Além 
disso, Bolsonaro tem 
encontros com o 

comandante da Ma-
rinha, almirante de 
esquadra Almir Gar-
nier, e com o ministro 
das Comunicações, 
Fábio Faria.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem reuni-
ões com o ministro 
da Controladoria-Ge-
ral da União, Wagner 

Rosário, e com o 
senador Roberto 
Rocha (PSDB-MA).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
recebe, em Brasília, 
o diretor de Relações 
Institucionais da 
1618 Investimentos, 
Maurício Atem.

19/05/2021

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAAtraso na segunda 
dose de vacina já afeta 
5 milhões de brasileiros

O total de brasileiros com atraso na segunda dose da 
vacina contra a covid-19 mais do que triplicou em um 
mês e chega a 5 milhões, segundo levantamento feito 
pelo Estadão/Broadcast na base de dados do Ministério 
da Saúde. Em 13 de abril, 1,5 milhão de pessoas estavam 
fora do prazo para injeção da dose de reforço. A interrup-
ção da aplicação da CoronaVac por demora na entrega do 

imunizante é apontada por especialistas como a principal causa para o aumento da 
fila - o levantamento também inclui aqueles que não apareceram para a segunda dose. 
O atraso, segundo os especialistas, é preocupante porque a imunização só alcança a 
eficácia desejada após a segunda aplicação. Também não há estudos sobre qual seria 
a espera máxima tolerada e se as pessoas que levam muitos meses entre uma dose e 
outra deverão reiniciar a imunização. Para a Confederação Nacional de Municípios, a 
diretriz do governo de não reservar a segunda dose atrapalhou a campanha. O minis-
tério diz que está enviando imunizantes aos Estados para completar o ciclo vacinal.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Atraso na 2ª dose de vacina já 
afeta 5 milhões de brasileiros 

Folha de S.Paulo (SP): 
Ernesto dissimula sobre China 
e admite ação por cloroquina

Valor Econômico (sp): 
Câmbio e commodities em 
alta favorecem campanhas

O Globo (rj): 
Ernesto diz que Bolsonaro 
pediu ação pró-cloroquina

Zero Hora (rs): 
Piratini emite alerta a cinco regiões 
por alto risco de piora da pandemia

A tarde (ba): 
Regulação em 24h tem 
número maior que na 1ª onda

Jornal do Commercio (pe): 
A fala mais esperada da CPI

The New York Times (eua): 
Ataques a Gaza ressaltam 
gravidade da pobreza enraizada

The Wall Street Journal (eua):
Ações de bancos dos EUA brilham 
enquanto investidores apostam 
na recuperação econômica

Financial Times (ru): 
Investidores bancam guinada verde da 
Shell, enquanto IEA faz advertência

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Temor de escalada da 
violência no Oriente Médio

El País (ESP): 
Marrocos leva tensão 
com a Espanha ao limite

Ernesto atribui a Pazuello estratégia para compra de vacinas

Para evitar greve, governo cria benefícios para caminhoneiros

O ex-chanceler Ernesto Araújo disse 
ontem à CPI da Covid que a estratégia 
para a compra de vacinas era de respon-
sabilidade do Ministério da Saúde, então 
chefiado por Eduardo Pazuello, que 

depõe hoje à comissão. Araújo afirmou 
ainda que o presidente Jair Bolsonaro 
mobilizou o Itamaraty para buscar medi-
camentos que especialistas consideram 
não ter eficácia contra a covid-19.

Preocupado com as constantes amea-
ças de greve feitas por caminhoneiros, o 
governo lançou ontem um pacote de me-
didas com agrados à categoria, mas não 
tomou nenhuma medida efetiva contra 

aquilo que é a principal reclamação do 
setor de transportes como um todo: o alto 
preço do diesel. O pacote lançado ontem 
inclui investimentos em infraestrutura e 
linhas de crédito especiais.

werther santana/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Com os reservató-
rios de usinas hidre-
létricas do Sudeste e 
do Centro-Oeste em 
baixa, o aumento do 
custo de energia e 

seu possível impacto na inflação entra-
ram no radar do governo. Ontem, o se-
cretário de Política Econômica do Mi-
nistério da Economia, Adolfo Sachsida, 
disse que o risco hidrológico pode afetar 
tanto os preços como a recuperação da 

economia neste ano. “Hoje estamos na 
bandeira vermelha 1 (nas contas de luz). 
Se ele insistir e piorar, podemos ir para a 
bandeira vermelha 2. Então há um risco 
na inflação”, afirmou. Sachsida lembrou 
que o País corre risco hidrológico ape-
sar de dez anos de baixo crescimento 
econômico. “Isso mostra que temos um 
problema não apenas conjuntural, de 
chuvas, mas um problema estrutural. Re-
força a importância do processo de con-
cessões e privatizações”, disse.

O dólar fechou a sessão de ontem em 
queda de 0,22%, cotado a R$ 5,2545, 
com relatos de fluxo do exterior para o 
megaleilão do Tesouro Nacional de R$ 
19,4 bilhões em papéis longos. O edital 
da operação foi publicado ontem. Por 
outro lado, o andamento da CPI da Co-
vid, com o depoimento do ex-ministro 
da Saúde Eduardo Pazuello marcado 
para hoje, limitou a melhora do real. 

Já o Índice Bovespa fechou perto da 
estabilidade, em leve alta de 0,03%, aos 
122.979,96 pontos. Com Nova York em 
baixa, o principal índice da B3 conse-
guiu defender o positivo com o noticiário 
corporativo. Destaque para as ações da 
Eletrobras (PNB +2,32%), após a indica-
ção pelo presidente da Câmara, Arthur 
Lira (Progressitas-AL), de que a votação 
da medida provisória sobre a privatiza-
ção da empresa será pautada para hoje. 
Em Wall Street, Dow Jones caiu 0,78%, 
S&P 500 recuou 0,85% e Nasdaq regis-
trou perda de 0,56%. 

No mercado de juros futuros, a taxa 
do DI para janeiro de 2022 subiu de 
4,950% para 4,960%, enquanto a do 
DI para janeiro de 2023 avançou de 
6,738% para 6,800%, diante do leilão 
histórico anunciado pelo Tesouro, além 
da influência de cenários pessimistas 
para a inflação e otimistas para a recu-
peração econômica.

  INDICADORES

Contra inflação, Argentina para 
de exportar carne por 30 dias

A Argentina decidiu suspender por 30 
dias toda a exportação de carne bovina, 
numa tentativa de reduzir os preços ele-
vados do produto e conter a inflação. A 
medida emergencial foi recebida com 
indignação por produtores de carne no 
país. Associações rurais articulam uma 
suspensão temporária, de nove dias a 
partir de amanhã, das vendas de gado 
para corte em protesto à iniciativa do 
governo. A suspensão das exportações 
também deve prejudicar frigoríficos bra-
sileiros que atuam na Argentina.

Pague Menos adquire a 
Extrafarma por R$ 700 mi

Governo busca novo dono para 
a BR-163, que transporta grãos

Dólar recua a R$ 5,2545; 
Índice Bovespa sobe 0,03%

A Pague Menos fechou ontem a com-
pra da concorrente Extrafarma, que 
pertecencia ao Grupo Ultra, por R$ 700 
milhões. Com o acordo, a Pague Menos 
passará a ser a segunda maior rede de far-
mácias do País, com 1,5 mil lojas, atrás 
apenas da RaiaDrogasil, que tem 2,3 mil 
pontos. A conclusão do negócio está su-
jeita à aprovação pelas autoridades con-
correnciais e pela assembleia de acionis-
tas da Pague Menos. Após o anúncio, o 
principal papel da rede teve alta de 9,52% 
no pregão de ontem da B3.

O governo procura um novo dono para 
a principal rodovia do agronegócio, a BR-
163, de 851 quilômetros de extensão, no 
Mato Grosso. O empreendimento, que 
carrega a promessa de se transformar 
em uma estrada moderna e capaz de fa-
zer frente ao maior polo de produção de 
grãos do País, converteu-se em um pro-
blema. Com dívidas bilionárias e cen-
tenas de quilômetros de pavimentação 
em atraso, a concessão da BR-163 está 
quebrada, em processo de caducidade e 
dependente de um novo investidor dis-
posto a assumi-la. Desde 2014, a conces-
sionária é a Rota do Oeste, que pertence 
à Novonor (a antiga Odebrecht). Enros-
cada na Lava Jato, a empreiteira não con-
seguiu tomar empréstimo junto ao BN-
DES, que deixou de liberar R$ 2,8 bilhões 
para o empreendimento.

Economia vê risco de energia mais cara

Seis meses após lançar ações, 
Rede D’Or prepara nova oferta
Fontes afirmaram ao jornal Valor 
Econômico que a REde D’Or prepara uma 
nova oferta de ações (processo conhe-
cido como Follow-on) de aproximada-
mente R$ 5 bilhões, a ser anunciada 
ainda nesta semana. A notícia vem seis 
meses após a Oferta Pública Inicial (IPO, 
na sigla em inglês) da empresa e um dia 
depois da publicação do balanço do 
primeiro trimestre do ano, que apontou 
lucro de R$ 402 milhões - alta de 254% na 
comparação anual. A nova oferta deve-
rá ser coordenado pelos bancos BTG 
Pactual, Bank of America, JPMorgan, 
Itaú BBA, Bradesco BBI, UBS, Safra e XP, 
segundo a publicação.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - 2ª Quad./maio

TR pré (17/05)

TBF (17/05)

Ibovespa (18/05)

Poupança Nova (19/05)

CDB pré 30 dias (18/05)

CDB pré 62 dias (18/05)

CDI acumulado mês (18/05)

CDI anualizado (18/05)

Dólar Comercial (18/05)

Dólar Turismo (18/05)

Euro Turismo (18/05)

Dólar Papel SP (18/05)

R$ 1.100,00

0,31%

1,51%

0,28%

0,0000%

0,2994%

  0,03%; R$ 27,775 bi

0,159%

 0,0349/0,03497

 0,03696/0,03827

0,15%

3,40%

R$ 5,2535/R$ 5,2545

R$ 5,2630/R$ 5,4070

R$ 6,4470/R$ 6,6270

R$ 5,3367/R$ 5,4367

DIDA SAMPAIO

19/05/2021
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O governo da Espanha enviou on-
tem tropas para conter a entrada de imi-
grantes no enclave de Ceuta, no norte da 
África, pelo segundo dia seguido. Alguns 
saltaram as cercas de proteção. Outros 
tentaram chegar a nado. A onda migra-
tória começou anteontem, depois que o 
Marrocos relaxou os controles de fron-
teira, após uma crise diplomática com o 
governo espanhol. As cenas de ontem fo-
ram dramáticas. Soldados atônitos ten-
tavam separar adultos e menores e car-
regavam crianças nos braços, enquanto 
funcionários da Cruz Vermelha ajuda-
vam os que saíam do mar congelados e 
exaustos. Um socorrista espanhol resga-
tou um bebê que estava a ponto de se afo-
gar. Uma mulher inconsciente deitada 
na areia foi carregada para fora da praia 
em uma maca. Pelo menos uma pessoa se 
afogou ao tentar chegar a Ceuta.

Ernesto Araújo disse inverdades sobre 
a China em depoimento à CPI da Covid

Em depoimento ontem na CPI da Co-
vid, o ex-ministro das Relações Exterio-
res Ernesto Araújo fez alegações falsas 
sobre a relação do Brasil com a China 
sob sua gestão no Itamaraty e sobre a 
vacinação no País, segundo checagem 
feita pelo Estadão Verifica. 

Ernesto negou ter feito qualquer “de-
claração antichinesa” durante a passa-
gem pelo ministério, o que é falso. No 
ano passado, o então chanceler publi-
cou o artigo “Chegou o comunavírus” 
– termo pejorativo usado para associar 
a origem geográfica do novo coronaví-
rus ao regime vigente na China.

O ex-chanceler declarou ainda que o 
Brasil “foi o primeiro país a receber va-
cinas da Índia”. Trata-se de outra inver-
dade, já que, em janeiro, a Índia anun-
ciou a exportação de insumos para seis 
países - e o Brasil não estava entre eles.

internacional

Tribunal de Contas pode punir 
Pazuello por omissões graves

O ex-ministro da Saúde Eduardo Pa-
zuello presta hoje depoimento à CPI 
da Covid sob dupla pressão. Enquanto 
enfrenta a artilharia dos senadores, no 
Tribunal de Contas da União (TCU) 
os ministros retomam o julgamento de 
uma auditoria que já sinalizou “omis-
sões graves” da gestão do general no 
combate à pandemia. O relatório conta 
com o apoio de quatro ministros, que 
tentam convencer mais um colega para 
garantir sua aprovação. O relator da 
CPI da Covid, senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), chegou a classificar o docu-
mento do TCU como um bom “roteiro” 
para os trabalhos da comissão. A even-
tual aprovação do relatório pelo tribu-
nal, além de alimentar a CPI no Senado, 
poderá resultar em abertura de pro-
cesso específico para apurar a conduta 
de Pazuello à frente do ministério.

Ciclone faz duas embarcações 
naufragarem na costa da Índia

Espanha tenta frear onda 
de imigrantes em Ceuta

EUA dão apoio a Israel, mas 
pressionam por cessar-fogo

Duas embarcações que levavam fun-
cionários de uma empresa petrolífera 
naufragaram ontem na costa de Mum-
bai, após a passagem de um ciclone pela 
região oeste da Índia. A Marinha do país 
resgatou 177 das 400 pessoas que esta-
vam nas embarcações. Em terra, o ci-
clone deixou ao menos quatro mortos.

Estados Unidos e Europa aumenta-
ram ontem a pressão diplomática por um 
cessar-fogo na Faixa de Gaza. Rumores 
de uma trégua mediada pelo Egito circu-
laram durante o dia, mas não foram con-
firmados nem pelo Hamas, que controla 
o enclave palestino, nem por Israel. 

Segundo o jornal israelense Haaretz, no 
entanto, as negociações estão próximas 
de uma conclusão. O presidente ameri-
cano, Joe Biden, vem pressionando o pre-
miê israelense, Binyamin Netanyahu, a 
aceitar um cessar-fogo - embora publica-
mente a Casa Branca mantenha o apoio 
irrestrito a Israel.

gabriela biló/estadão conteúdo
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Câmara convida Marinho para explicar orçamento secreto
A Comissão de Trabalho, Adminis-

tração e Serviços Públicos da Câmara 
aprovou ontem, por unanimidade, re-
querimento de convite para que o mi-
nistro do Desenvolvimento Regional, 
Rogério Marinho, preste esclarecimen-
tos sobre o orçamento secreto do go-
verno federal. O depoimento foi mar-
cado para o dia 8. 

Um pedido de convocação do minis-
tro, apresentado pelo deputado Rogé-
rio Correia (PT-MG), foi transformado 
em convite. Com isso, Marinho não é 
obrigado a comparecer à comissão, mas 
deputados esperam que ele não se ne-
gue a dar explicações sobre o assunto. 
Marinho também é alvo de um pedido 
de investigação sobre o episódio.

Saúde assinou contratos 
sem licitação para reformas

Em novembro do ano passado, em 
plena pandemia, o Ministério da Saúde 
contratou sem licitação duas empresas 
para fazer reformas em imóveis no Es-
tado do Rio de Janeiro. As obras foram 
consideradas urgentes - por isso a lici-
tação foi dispensada - e orçadas em R$ 
29 milhões. Os contratos foram firma-
dos pelo superintendente do Ministé-
rio da Saúde no Rio, coronel George Di-
vério, nomeado pelo então ministro da 
Saúde, general Eduardo Pazuello. De-
pois de assinados, os contratos foram 
anulados pela Advocacia-Geral da 
União (AGU), que considerou que não 
havia razão para a dispensa de licitação. 
A história foi revelada ontem, pelo Jor-
nal Nacional, da TV Globo. Procurados 
pela emissora, o ministério e as empre-
sas envolvidas negaram irregularidades 
nos contratos. 
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GERAL

A 65 dias do início da Olimpíada, uma 
associação japonesa de médicos pediu 
ontem o cancelamento dos Jogos de 
Tóquio-2020. A entidade afirma que o 
evento esportivo pode agravar a situação 
sanitária já precária no país.

Quatro times brasileiros entraram em 
campo ontem pela Copa Libertadores, e 
todos saíram derrotados - três deles em 
casa. Palmeiras e São Paulo, que usaram 
times reservas por causa das finais do 
Paulistão - marcadas para amanhã e do-
mingo - foram superados por times ar-
gentinos em seus respectivos estádios. 
No Allianz Parque, o Palmeiras - que en-
trou em campo classificado e com a lide-
rança do Grupo A assegurada - perdeu de 
4 a 3 para o Defensa y Justicia. O gol da vi-
tória do clube argentino saiu no último 
lance da partida. O São Paulo foi supe-
rado pelo Racing por 1 a 0, no Estádio do 
Morumbi, e caiu para a segunda posição 
do Grupo E, atrás dos rivais de ontem. 

Já o Santos foi derrotado pelo The 
Strongest em La Paz, por 2 a 1, e ficou em 
situação delicada no Grupo C. O Flumi-
nense, por sua vez, perdeu no Maracanã 
para o Junior Barranquilla, da Colômbia, 
por 2 a 1, e desperdiçou a oportunidade 
de garantir vaga nas oitavas de final. 

Hoje, às 21h, o Flamengo recebe a LDU, 
do Equador, no Maracanã; e o Atlético 
Mineiro joga contra o paraguaio Cerro 
Porteño, em Assunção.

Ocupação das UTIs volta a crescer na 
rede hospitalar privada de São Paulo

A taxa de ocupação dos leitos de UTI 
para covid-19 cresceu 7,5% desde o fim 
de abril na rede hospitalar privada do 
Estado de São Paulo. Pesquisa do Sindi-
cato dos Hospitais, Clínicas e Laborató-
rios (SindHosp) realizada entre os dias 
11 e 17 mostra que 85% dos hospitais já 
têm ocupação superior a 80%. Na pes-
quisa anterior, em 30 de abril, esse nível 
de lotação acontecia em 79% das unida-
des. A pesquisa revela que, entre os hos-
pitais mais lotados, 39% possuem ocu-
pação entre 91% e 100%, enquanto 46% 
oscilam entre 81% e 90%.

Para o presidente do SindHosp, Fran-

cisco Balestrin, o aumento preocupa, 
pois pode indicar tendência de alta nos 
casos de covid-19. “Também nos preo-
cupa o ritmo lento da vacinação, o que 
obriga a rede de saúde a ficar alerta para 
atender novos casos”, disse.

ESPORTES

Metroviários de São Paulo decidem entrar em greve hoje

Novo coronavírus mata 
mais 2.517 pessoas no Brasil

O Brasil registrou ontem mais 2.517 
mortes em decorrência da covid-19. A 
média móvel diária de óbitos, que con-
sidera períodos de sete dias, subiu pelo 
terceiro dia seguido e ficou em 1.953. Já o 
número de novas infecções foi de 74.379. 
Desde o início da pandemia do novo co-
ronavírus, o Brasil soma 439.379 mortos 
e 15.735.485 casos da doença, segundo o 
boletim de ontem do consórcio de veícu-
los de imprensa que compila dados das 
secretarias estaduais de Saúde. 

Apenas o Estado de São Paulo contabi-
lizou 810 óbitos ontem. Outros seis Esta-
dos também superaram a barreira de 100 
óbitos no dia: Rio de Janeiro (289), Rio 
Grande do Sul (177), Paraná (155), Piauí 
(121), Santa Catarina (119) e Ceará (100). 
No caso do Piauí, porém, o número foi in-
flado por óbitos ocorridos entre março e 
abril que entraram ontem na estatística.

Médicos pedem cancelamento 
da Olimpíada de Tóquio

Times brasileiros colhem 
derrotas na Libertadores

Corinthians apresenta projeto 
para contratar Renato Gaúcho

O Corinthians iniciou ontem as nego-
ciações para contratar o técnico Renato 
Gaúcho, o preferido da diretoria para 
substituir Vagner Mancini, demitido 
após a derrota para o Palmeiras no do-
mingo. Ainda não houve uma proposta 
oficial, mas o clube apresentou um pro-
jeto para tentar convencer Gaúcho.

70% dos brasileiros consideram 
vacinação lenta, diz Datafolha
Sete em cada dez brasileiros 
consideram que a velocidade 
da vacinação contra a covid-19 
no Brasil está mais lenta do que 
deveria, de acordo com pesquisa 
Datafolha publicada pela Folha de 
S.Paulo. Outros 22% entendem que 
o ritmo da imunização está dentro 
do prazo possível, enquanto 8% 
avaliam que o processo está mais 
rápido do que deveria - 1% não 
opinou. O Datafolha ainda aponta 
que 91% da população pretende se 
vacinar. Outros 8% não querem ser 
imunizados, e 1% não deu resposta ao 
questionamento.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

HÉLVIO ROMERO-estadão conteúdo-17/08/2018

19/05/2021

Os funcionários da Companhia do 
Metropolitano de São Paulo (Metrô) 
entraram em greve na madrugada de 
hoje. A decisão foi tomada ontem à 
noite, durante assembleia da categoria, 
após as negociações com o governo es-
tadual não terem avançado. 

“Não estamos pedindo aumento, es-
tamos pedindo o reajuste inflacionário. 
É claro que, se vier alguma proposta de 
negociação, estamos dispostos a con-
versar e não paralisar o transporte”, 
afirmou Camila Lisboa, uma das coor-
denadoras do sindicato da categoria.
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